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Resumo 
 
Populações que se encontram num estado de miséria extrema recorrem ao imaginário 
para aliviar as frustrações que a realidade lhes impõe. As crenças messiânicas realizam, 
desse modo, uma catarse coletiva, buscando diminuir tensões na medida em que 
oferecem a esperança ilusória de transformação do real. Doutrina messiânica ou 
profissão de fé, o mito religioso ou mágico nasce dessa necessidade coletiva e possui 
leis próprias que refletem as inquietações do homem diante da vida e do mundo. Este 
trabalho é a condensação de uma pesquisa realizada para um vídeo documentário sobre 
o sebastianismo no Brasil e busca ?  além de mostrar a força do mito sebastiânico no 
séc. XIX, mito que permanece ainda hoje na memória social do pernambucano ?  
apresentar um formato de pesquisa destinada a um produto de comunicação que se 
mantém em bases científicas mas que difere dos padrões da pesquisa acadêmica. 
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Entre os estudiosos dos movimentos messiânicos há uma forte tendência em 

associar o surgimento de uma seita às crises sociais ou culturais. Num contexto de 

insatisfação permanente com o estado das coisas, as doutrinas messiânicas seriam uma 

forma de encaminhamento das aspirações coletivas contra tudo o que parece 

insuportável.  

O messianismo baseia-se na crença em uma profecia sobre a vinda de um 

redentor, um enviado divino capaz de fazer prevalecer o bem sobre o mal, capaz de 

corrigir as imperfeições do mundo e de estabelecer um período de paz, justiça e 

felicidade, trazendo a redenção àqueles que estiverem dispostos a reconhecer seus erros 

e fraquezas e a mudar seu comportamento.  Para o messianismo, o homem é o 

responsável pelas injustiças do mundo e deve trabalhar para eliminá-las, preparando-se 

para a vinda do salvador, cumprindo as ordens do líder messiânico. Ao líder cabe o 
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papel de profeta e de guia espiritual, dadas as suas qualidades pessoais extraordinárias 

que lhe garantem status diferenciado. Carismático, o líder messiânico também atua, 

muitas vezes, como líder social e político.  

No Brasil, em especial na região Nordeste, os grandes movimentos de caráter 

messiânico advêm de uma organização social profundamente injusta e têm praticamente 

os mesmo princípios: reivindicações sociais e políticas. A ansiedade pela posse da terra 

e a crença na possibilidade de melhoria de vida se refletem na ideologia religiosa. Não à 

toa, o messianismo se difunde mais fortemente no sertão nordestino. Nesse contexto, 

padres e beatos são facilmente transformados em líderes messiânicos. Padre Cícero e 

Antônio Conselheiro são exemplos clássicos: ambos, de ampla influência, fazem parte 

do imaginário do homem sertanejo, impregnado de um fanatismo rude e impressionante. 

A freqüência dos movimentos messiânicos no sertão nordestino também está associada 

à predominância da tradição oral naquela região. Muito da sintonia entre o líder 

messiânico e seus seguidores vem da desenvoltura oratória do primeiro. 

O sebastianismo é, sem dúvida, uma forma ou manifestação do fenômeno 

messiânico. Nele, percebe-se a presença de forte sentimento coletivo, capaz de esmagar 

ou superar a tragédia da vida, os sofrimentos e as injustiças, e de opor a isso a esperança 

de uma vida melhor, plena de felicidade, riqueza e paz social.  Pode ser genericamente 

caracterizado por dois fatores: a esperança na vinda do rei D. Sebastião, enviado divino, 

e a confiança em sua capacidade redentora e em seu poder de instituir o paraíso na 

Terra.  

As origens do sebastianismo remontam ao séc. XVI quando, dando seguimento à 

política expansionista do império português, o rei D. Sebastião foi morto na batalha de 

Alcácer-Quibir, no Marrocos. Solteiro e sem filhos, foi sucedido pelo Cardeal D. 

Henrique, que faleceu dois anos depois. Após imensa disputa pela sucessão, Portugal 

passou então para o domínio da Espanha, permanecendo por 60 anos sob o jugo 

espanhol. 

Esse destino desagradou à imensa maioria da população portuguesa, que passou 

a lutar pela ruptura com a Espanha e pelo resgate do trono português. É nesta situação 

que se difunde a crença de que D. Sebastião não morrera, de que ele regressaria glorioso 

para restaurar à coroa portuguesa a autonomia perdida. 

A crença no retorno glorioso de D. Sebastião rapidamente se disseminou entre 

os portugueses. D. Sebastião passou a ser visto como sendo o monarca prometido por 



Bandarra, sapateiro e poeta, tido como profeta, que predisse em suas Trovas a vinda de 

um rei que realizaria a unidade do Império Cristão no mundo.  

Os jesuítas tiveram um papel decisivo na perpetuação do mito ao difundirem o 

sebastianismo nas colônias portuguesas. Não foi por acaso que no Brasil se formou uma 

tradição sebastianista bastante original e poderosa. 

 As manifestações coletivas, com conseqüências trágicas, do sebastianismo no 

Brasil verificam-se na primeira metade do séc. XIX, em Pernambuco, com os episódios 

da Serra do Rodeador e de Pedra Bonita. 

A primeira manifestação de que se tem notícia ocorre em 1819, na Serra do 

Rodeador, em Bonito, interior de Pernambuco.  

Silvestre José dos Santos, autoproclamado profeta, após peregrinações por 

Alagoas, de onde foi praticamente expulso pelas autoridades locais, aproveitando-se do 

misticismo popular conseguiu difundir entre os sertanejos a crença sebastianista. 

Pregava a volta de D. Sebastião e os milagres advindos daí.  Dizia que quando o rei 

voltasse seus seguidores seriam abençoados com riqueza e felicidade.  

Chefiando a nova seita, criou uma organização religiosa batizada de Irmandade 

do Bom Jesus da Pedra. Os rituais eram realizados numa espécie de templo improvisado 

em um mocambo. Lá eram guardadas duas pequenas imagens de pedra, uma da Virgem 

Maria e outra de Jesus Cristo.  

Os fiéis apresentavam-se diante do mestre e confessavam-se para a santa de 

pedra que, segundo Silvestre, falava e tinha poderes sobrenaturais. Silvestre José dos 

Santos, ou mestre Quiou como ficou conhecido, interpretava as confissões e impunha 

penitências, que podiam ser pagas com dinheiro.  Distinções e honrarias, que garantiam 

status diferenciado aos fiéis, também podiam ser negociadas na nova seita. Não se tem 

muito conhecimento das práticas religiosas da Serra do Rodeador, mas registram-se 

semelhanças entre os rituais de admissão à nova seita e os rituais maçônicos. Sabe-se 

que as cerimônias consistiam de cantigas e rezas, e seu final era marcado com uma salva 

de tiros. 

Em pouco mais de um ano, o número de seguidores da nova seita cresceu e 

deixou alarmados os moradores dos arredores.  Os sebastianistas agrupavam-se em 

casas cobertas de palha, numa espécie de arraial, e já se organizavam como comunidade 

independente, com regras próprias.  



Os habitantes da região queixavam-se de serem enganados e mesmo roubados 

pelos seguidores da irmandade. Pressionado pelos comerciantes e fazendeiros locais, o 

então governador de Pernambuco, Luís do Rego Barreto, mandou uma tropa do exército 

combater e dissipar os fanáticos do Rodeador. Houve confronto e mortes. O pequeno 

povoado formado pelos sebastianistas foi incendiado; os homens, fuzilados e 

decapitados; mulheres e crianças, levadas ao Recife e abandonadas à própria sorte. 

O movimento da Pedra do Reino foi um movimento de fundamento 

sebastianista que aconteceu na chamada Serra do Reino, junto a duas pedras paralelas 

que existem no município de São José do Belmonte, em Pernambuco.  

No séc. XIX, mais precisamente em 1836, um homem religioso e ao mesmo 

tempo astucioso, chamado João Antônio dos Santos, apareceu naquela cidade 

apresentando umas pedrinhas brilhantes que dizia serem diamantes da melhor 

qualidade. Dizia que tinha encontrado essas pedras numa lagoa encantada, junto a duas 

grandes pedras próximas dali. Dizia também que tinha tido uma visão, e que nessa visão 

D. Sebastião, rei de Portugal, havia revelado a ele que aquelas duas pedras eram as 

torres de uma catedral encantada.  E munido de um folheto, contava a vida e a morte de 

D. Sebastião, seu misterioso desaparecimento na batalha de Alcácer-Quibir e sua 

esperada ressurreição. Percorrendo toda a zona de Flores, Piancó, Cariri, Riacho do 

Navio e margens do São Francisco com suas pregações, ele começou a criar um 

movimento religioso e político em torno das duas pedras. O número de pessoas que o 

seguia deixou as autoridades locais inquietas e mandaram para lá um padre —Francisco 

José Correia de Albuquerque— que convenceu João Antônio a partir para o sertão do 

Ceará. 

Mas cerca de dois anos após a partida de João Antônio, um cunhado dele, João 

Ferreira, que havia ficado em Pernambuco, retomou as pregações com maior vigor e 

intensidade e se autoproclamou rei. E, sendo ele mais violento que João Antônio, foi 

durante o seu reinado que se deram os trágicos acontecimentos da Pedra do Reino. 

Afirmava João Ferreira que D. Sebastião também aparecera a ele em sonho e 

confirmara que as duas pedras eram, realmente, as torres de uma catedral cujas portas se 

abririam para um reino encantado. Mas este reino só se desencantaria quando as bases 

das pedras fossem banhadas com sangue. Então, D. Sebastião surgiria com toda a sua 

corte e operaria milagres. E quem se oferecesse em sacrifício seria recompensado com 

riqueza, poder e imortalidade: os pretos ressuscitariam brancos; os feios, bonitos; os 

velhos voltariam jovens, e por aí... E com isso ele praticou o massacre. 



Com a promessa de boa fortuna e imortalidade, João Ferreira logo conseguiu 

reunir inúmeros fiéis à sua volta, entre vaqueiros, agricultores e moradores de toda a 

zona percorrida antes por João Antônio. Os sebastianistas formaram uma espécie de 

povoado em torno das duas pedras, chamando o local de Pedra do Reino ou Reino 

Encantado de Pedra Bonita. Estabeleceu-se, então, uma hierarquia que beneficiava toda 

a família do rei João Ferreira. Em escala de importância e status dentro da comunidade, 

estavam: abaixo do rei, seu pai e o pai de João Antônio, que eram considerados 

maiorais; Josefa, mulher de João Ferreira e irmã de João Antônio, era a Rainha e os 

irmãos dela, Pedro e Isabel, eram príncipe e princesa. Isabel, aliás, dividia com Josefa o 

leito de João Ferreira. Também gozavam de privilégios um certo Frei Simão, que 

conduzia os rituais religiosos, e toda a sua família. 

Constituiu-se uma espécie de templo em torno das pedras, que se erguem, 

paralelamente, como dois minaretes à altura de 33 metros. A mais alta delas mostra-se, 

da metade para cima, infiltrada de malacacheta, o que faz com que pingos prateados 

rebrilhem ao sol. Daí o nome Pedra Bonita, cuja estranha beleza ajudou a despertar o 

misticismo nos habitantes da região. Na base da pedra mais baixa existe uma espécie de 

caverna, que foi batizada, pelos sebastianistas, de Santuário. Ali eram realizados os 

rituais religiosos e as cerimônias de casamento, celebradas pelo sacerdote, Frei Simão. 

Após o desposamento, a noiva deveria passar sua primeira noite com o rei, e só no dia 

seguinte seria, então, entregue ao marido. Foi no Santuário que se realizaram os 

sacrifícios dos seguidores do Reino.  

Ao sul do Santuário, ficava uma outra pedra, espécie de plataforma, batizada de 

O Púlpito, de onde João Antônio fazia suas pregações. Próximo dali, ficava a Casa 

Santa, esconderijo em parte natural e em parte construído pelos sebastianistas, onde 

João Ferreira e seus seguidores reuniam-se para o ritual do vinho santo, que consistia 

em tomar uma bebida fermentada, à base de jurema e manacá, cujas propriedades 

alucinógenas e estimulantes eles aprenderam a apreciar com os indígenas da região, que 

utilizavam a bebida em seus rituais de pajelância. Por ocasião da ingestão do vinho 

santo, João Ferreira ou um de seus prosélitos fazia pregações sobre a vinda de D. 

Sebastião e sua corte, profetizando todas as bênçãos e tesouros que eles trariam ao povo.  

Foi marcado, então, o dia para os sacrifícios: 14 de maio de 1838. O pai de João 

Ferreira foi o primeiro a oferecer seu pescoço, dando início ao morticínio que 

prosseguiu durante os dias seguintes. Nos três primeiros dias de matanças, foram 

sacrificadas 53 pessoas, entre homens, mulheres e crianças, e 14 cães. 



No dia 16, João Ferreira mandou matar as duas mulheres dele, Josefa e Isabel, 

que eram irmãs de João Antônio. Reza a lenda que se formou em torno do episódio que 

no momento em que Isabel —num estado já bastante adiantado de gravidez—  teve sua 

garganta cortada, o menino que carregava no ventre rolou pedra abaixo3. Com as mortes 

de Josefa e Isabel, Pedro Antônio dos Santos, irmão delas e de João Antônio, 

provavelmente indignado com o sacrifício das irmãs, subiu na pedra que se chamava O 

Púlpito e disse que tinha sonhado com D. Sebastião e que el-rei anunciara que só faltava 

o sangue do rei João Ferreira para desencantar as torres. João Ferreira, que determinava 

a morte dos outros mas não queria a sua própria, foi agarrado e sacrificado à força.  

Pedro Antônio ascendeu ao trono e mudou-se para um local junto de uma grande 

árvore, pois o cheiro dos cadáveres em decomposição tinha tornado o ar do ambiente 

junto às pedras irrespirável. Mas seu reinado só durou um dia. Um vaqueiro, tendo 

presenciado os tórridos acontecimentos,  fugiu dali e correu até a fazenda mais próxima 

—que pertencia ao major da guarda nacional, Manoel Pereira da Silva— e denunciou o 

massacre. Foi organizada uma tropa que seguiu até a Pedra do Reino. Quando lá 

chegaram, enfrentaram a resistência dos sebastianistas, que lutaram aos gritos de Viva 

el-rei D. Sebastião, enquanto as mulheres entoavam ladainhas e orações. O combate 

entre soldados e fiéis não durou muito, logo mataram o rei Pedro Antônio. Muitos 

homens, mulheres e crianças também morreram e houve baixas na tropa. Os que 

sobreviveram foram levados como prisioneiros para Serra Talhada. As mulheres foram 

soltas; os órfãos, distribuídos entre quem concordasse em criá-los. Os homens que 

escaparam foram enviados para o presídio  de Fernando de Noronha e terminaram seus 

dias por lá. 

Para além do significado religioso, havia um significado político de 

reivindicação social bastante grande no movimento da Pedra do Reino, o que levou 

alguns historiadores a dizer que se pode discernir, neste movimento, a presença de um 

pensamento socialista porque se pretendia dividir, entre os seguidores, as terras em 

torno da Pedra do Reino.  

Os dramáticos acontecimentos de Pedra Bonita deram margem a inúmeras 

lendas. Conta-se, por exemplo, que o padre Ibiapina  —homem tido como santo que 

desempenhou, no séc. XIX, um papel importantíssimo em todo o nordeste brasileiro—  

teria dito que tudo o que se encontrasse num raio de duas léguas em torno da Pedra 
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Bonita, ou Pedra do Reino, seria amaldiçoado. As histórias de encantamentos e 

malassombros povoam, até hoje, o imaginário dos moradores daquela região.  

O episódio da Pedra do Reino foi recontado por alguns dos grandes nomes da 

literatura nacional como Euclides da Cunha, em Os Sertões, e José Lins do Rego, em 

Pedra Bonita. Ariano Suassuna, em seu Romance da Pedra do Reino e o príncipe do 

sangue do vai-e-volta reconta  o episódio, transferindo os acontecimentos para o sertão 

da Paraíba. 

O sertanejo, que há séculos padece de fome e sofre a opressão do trabalho semi-

escravo, tem a mente aberta aos fenômenos mágicos e religiosos. Não é por acaso que, 

depois de Portugal, o nordeste brasileiro figura como o local onde se registrou a maior 

concentração de sebastianistas no mundo. Numa visão panorâmica, é possível traçar um 

pano de fundo comum para o sebastianismo sertanejo: a tendência natural das massas 

desamparadas de criar uma religião própria, cujas promessas venham de encontro às 

suas necessidades de transformações sociais.   

Assim aconteceu com os dois movimentos relatados. Mergulhadas no quase 

completo obscurantismo, aquelas pessoas humildes abraçaram uma ideologia de cunho 

místico e religioso como verdade fundamental. A doutrina sebastianista oferecia-lhes, 

oportunamente, a esperança ilusória de uma época, ainda por vir, de justiça, fartura e 

felicidade, mostrando-se como única forma de consciência do mundo e dos fenômenos 

da vida. 

Hoje, os episódios trágicos que marcaram o movimento sebastianista em 

Pernambuco constituem parte da memória social do povo pernambucano e são 

relembrados num evento que ocorre há 12 anos no interior do estado. Um grupo de 

moradores de São José do Belmonte e arredores decidiu promover uma cavalgada como 

forma de celebração literária do acontecimento. O local onde estão situadas as duas 

pedras foi transformado em sítio histórico.  

O evento tem como principais fontes o livro de Ariano Suassuna e os fatos reais, 

que foram registrados por Antônio Áttico de Souza Leite no artigo Memória sobre o 

Reino Encantado, publicado na Revista do Instituto Arqueológico de Pernambuco, em 

1874. 

A Cavalgada da Pedra do Reino, que acontece todos os anos no último fim de 

semana de maio, tem como base os episódios O Caso da Cavalhada e O Quarto 

Império, narrados no livro de Suassuna. Na tarde do sábado acontece a cavalhada, que 



remonta à luta dos mouros contra os cristãos, numa reconstituição festiva da batalha de 

Alcácer-Quibir, que deu origem ao mito sebastianista. 

No amanhecer do domingo, ao som de uma banda de pífanos e sob uma 

explosão de fogos de artifícios, os cavaleiros deixam a cidade de São José do Belmonte, 

empunhando bandeiras de estilo medieval, e percorrem 30 quilômetros até a Pedra do 

Reino. Nas quatro horas de cavalgada, os vaqueiros mais antigos vão aboiando, soltando 

versos e cantando loas. A paisagem é árida, mas os sertanejos vão oferecendo água aos 

cavaleiros para tornar o caminho mais ameno. Após a cavalgada, uma missa celebra a 

jornada bem-sucedida pela caatinga.  
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